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Na roça

Quando eu deixei o sertão - Meu bem

E de ti fui apartado - Meu bem

O meu pobre coração - Meu bem

Palpitava amargurado - Meu bem

Estribilho:

O caboclo da roça - Meu bem

Que nasceu cá na serra - Meu bem

Só é feliz na choça - Meu bem

Em que vive em sua terra - Meu bem

O meu peito a todo instante - Meu bem

Me dizia torturado: - Meu bem

Como a vida é inconstante! - Meu bem

Quanto o mundo está errado! - Meu bem

Estribilho:

O caboclo da roça - Meu bem

Que nasceu cá na serra - Meu bem

Só é feliz na choça - Meu bem

Em que vive em sua terra - Meu bem

Mas voltando pró sertão - Meu bem

Que eu tive de deixar - Meu bem

Eu jurei aos céus então - Meu bem

Nunca mais o abandonar - Meu bem

Estribilho

O caboclo da roça - Meu bem

Que nasceu cá na serra - Meu bem

Só é feliz na choça - Meu bem

Em que vive em sua terra - Meu bem


